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de ser patenteada nos comícios do dia
31 do passado mez e cpie tem sido,
tanto quanto sabemos, em grande maio-
ria, favorável ao novo ministério, ou
antes ao seu programam.

Assim, pois, acha-se o Senr. vis-
conde de Ouro Preto em face de uma
das situações parlamentares mais bri-
lhantes deste paiz ; S. Exa. sabe o que(jtier, sabe o que precisa a nação, gosadá confiança da coroa e acaba agora de
conquistai' as sympathias do povo bra-
zileiro ; a bem poucos tem sido dada a
gloria de, em cireimisíancia. tão diffi-
ceis, como as actua.es, encontrar o ca-
minho que tem do trilhar tão desemba-
raçado ele tropeços e empecilhos: alem
disso, cabe a S. Exa. a rara fortuna de
ver anniquiiados por si mesmo;, ps
adversários nãíuráe-H com cpie ha lon-
gos annos está o seu partido habituado
a lutar, ao mesmo tempo que áquelles
outros inimigos que se preparavam para
sahir em campo, os republicanos, cru-

jzam ás armas e dão-lhe tréguas.
Nessa. eireumstanrias, ninguém me-

lhor do que S. Exa. poderá por em
pratica as idéias nue tão habilmente", pubiieo.

nova a 24.
!**** ¦.J**g^^'*^-_%_- 
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GAZETA 1)0 SERTÃO

Campina-Granlu,, (.3 de Setembro n_
1889.

A nova siíiia^iío

A' hora em qvio escrevemos terá fal-
lado a nação em peso.

Ao iliiistracio visconde de Ouro Preto
terá rlado toda a força que lho foi pe-dida para realisar as grande;, reformas
democráticas que em tã í bóa hora en-
troa a reclamar a consciência nacional;

Ao precipitar-se na valia conmmm
dos imprestáveis o ministério João Al-
f'-edo, recordam-se todos; mancloii o
velho soberano chamar áo paço seu.
conselheiros e estes pintaram-lhe liei-
mente, as desgraças da pátria, desí-
guando-lhe ao mesmo tempo o remédio
para sanai-as.

0 ^oiiv, visconde de Ouro Preto en-
carregou-se da ditlicillima missa.) de
salvar o paiz, quando grande partecl. He, desesperando de que podéssetnamda nascer esperanças do actual sys-
thema de goVernoy lançava os olhos
para novo;-: horizontes políticos.Períeitamenfo consciente da respon-
^oilidade grave cpie acabava de assu-
hiir, o digno pre. .dente d i coiiselhó de
ministros teve a prudente inspiração de
tornar publico o programam das reior-
jaa-s que pretendia realisar o rogou ao
haperain^ o consenti..e consultar sobre•Silas a vontade dó paiz,«s^a vot. ad. .uprema . a que acaba

ücJmeou ern sou programma.
Na çoncpiisíã da victõriá que o paiz

festeja na hora presente muito, por
corto, foi devido á sympalhia cpie inspira
o talento do nobre president. do con-
solho, secundado pelas luzes de'hóiíiens
prõvectos como e)"s (pio ó cercam, alem
do brilho de sou programma ; mas se-
ria temeridade negar que alguma cousa
leve ser aftribtilda ao annlcjiiiláment

¦Hwwiimi ¦i.ai ¦¦ i na.ipuiimi

iNos, o povo, não com])roh(íiidemos
conservadores realisando reformas li-
beraescom o apoio destes, nem liberaes
governando repul.licanainonie.

Hasta de íicções.
Acreditando, á vista do resultado

elas eleições, cpie 0 paiz vai entrar em
tuna nova phase política, desejamos
dias properosao ministério e folie idade
á naçãb.

Soccorro* publico..
Como todos sabem, acha-se siíuado

o ediíicio do mercado publico na parlobaixa da praça municipal, lugar intei-
ramente impróprio para fim semelhante,
tanto em virtude do acanha mento dli
área (pie eireuuula o edifkuo, com ..pela
iál.a sensível, deprudio-. q tio so presíomá collocação de estabelecimentos com-
merciae...

O ediíirio em si não tem valor algum
e nem se i .eommonda pelo seu aspecto
interno e externo, cpie mais recorda
qualquer construecá, ordinária d
tempos bárbaros do oue um mercad

zia de quartinhos que se achara ali per-tos e á mão, por assim dizer.
Por outro lado, o negociante quelhes vende, collocado em um meio onde

é mais limitada a concurrencia, se não
fora a iroverbia! hoiiorabilidade de que
é doiadoí seria tentado a abusar da
posição e a vender por um preço aquiílo

jque em entra «pia!.píer parte lhes pod*:-
íria vir a custar menos.

Alem de tudo, c.rre constantemente
perigo a ordem publica, que bém podeser perturbada, e não raras vezes o tem
sido, }. .a natural rivalidade que nasce
dessa espécie de monopólio de alguns o
de injustiça para com outros, soJVr.tü.íjo
quancló nèi [acto entram cousidoraíçoovi:
politieas.

A pólitic-a penetra por tal nloílo om

ii.S

o

Imagine-se um caixão dentro do
outro mais espaçoso por um dos lados
no sentido longitudinal I o primeirocontem uma serie de buracos, acanha-
dos e .mijínainenie irregulares, que só
a phántasia pode ter crismado com o
nome de quartos; ainda assim não
passam talvez de meia dúzia. O teclo
que os cobre vera até iora cerca ele 3
a _ metros, formando uma sorte de

do pari ido conservador, cujos membros copiai', cujos muros são ornados de
arcadas, imitando o ludo o aspecto do
uma galeria. A face parailela a essa
deita para qnintao;; estreitíssimos o em
geral pouco aceiodoN. Das duas face;

não se entendem entre st, e ao estado
de c-3{>octativa passiva a que se reco-
lheu o novo partido renublieano.

Outro ponto que merece séria aiten
cão por parte do governo é aqueile a que perpendiculares, urna. forma o oiiào-do
vamos fazer jti.stainehte ..ilusão :' os; prédio visiaho e a outra contem ainda

! programmas dos partidos políticos. > alguns quartinhos, também acanhadis-
O poVo tem o direito de saber quem simos o sem copiar,

é conservador, quem liberal, quem re- E eis o edifício do merendo publico
piibliçano ; tem o dever de exigir que da riflado ele Campina Grande !
se lhe diga o que é ser conservador, o 1'~' ;

que liberal, o qne republicano.
Nao é possível (.pie haja honestidade

ria manifestaçã • cia vontade nacional,
nem tão pouco verdade o sinceridade,
quando os próprios partidos são os .... ... ...........
primeiros a não cuihecerem as fileiras commercio, ou antes, não ha liberdade

ja que pertencem. jde commercio no sentido rjgor.oso.dã
Desde cpie () partido liberal a .ia-se | palavra; é de fácil intuição quo os foi-

collocado entre o coiiservatloi' e o repu-j rantes, ocçtípadós^ern sen negòçip, pre-
biiean'', parece-nos fácil definir rigoro---ci.sanelo ao mesmo tempo de cuoctuar
samente o sou programma, crear-lhej compras do viveres, utensílios domes-

taes negocies quê até a própria assem-
biéa provincial se vó chamada a intervir
era tão nojenta especulação.

Por todas essas considerações so vó
perfeitamente que a vantagem resui-
tanto ele tornar-se o mercado [fu.bj.ico
da c^íupetehciã única da câmara muni-
cipal é incalculável.

A vantagem é ainda prodigiosa se
i. "msideiarnms os lucros que a ca maia
poderá d ahj auferir;

Tentemos um ccilcujci nosso seíífiíjo-.
As feiias iém lu;_ar todos os sabhci-

dos ; poilanlo, 52 ve_os iío anão.
Cada sapbado entratu para o campo

cia feira cerca de 300 cargas de gene--
ros, isso om tempo irregulares, quando,
como act.uainjonte, os invernos-são es-
casses ; de sorte que podemos lixai',
sem grande erro, o nuni.ero de cai>gas

jque açodeannnabnente ao mercado em'perto de 18,000.
Nesta cidade na. existo o imposto

municipal çháiitado de chão ou do tJargá,
era virtude cio qival os eoneros oavam
a cantara uma certa somma pelo es-*
paço que oeçopam no campo da feirit,
somma geraim .ite módica.

Entendiaims sói' vexatoiãò esse iae--
posto quando a câmara há.', ic.n p..e>
parado nem ediíicio nem terreno para aEm torno a elle reune-so o povo e

forma assim a feira,.
Comprobendo-seá primeira vista quesemelhante estado cie cousas não pode j porções para abrigar tòclòs es Kené.üjsj

deixar de ser proyisoi*io.
Em pruneiro legar Seiíí.re e mnito o

feira ; desde, porém, quo a câmara
possua um mercado pirl.iie.. com 0d~

i i. • • 

limites (pie outros não p.ssam fran-1 ticos e ruraes, \estimontas, fazendas,
quear; não convém que o liberal in- gêneros de molhadas, cae, não podem
vacla o cv-|'i!pü das republicanos, nem abandonar os lugares em qne se collo-
que Cotes se deixem invadir: tão pouco caiu com os seus produetos á venda

jnâo deve o conservador apoderar-se de para irem ao longe eífectuah.is nos
í farrapos da bandeira liberal, cujos par-j demais estabelecimentos (.mimei.'ia.es:
tidáriüS elevem repeílir com energia so-jdahi resulta que são ellésj.lirigãdQS a
rnefivaiite saque. proverem-se da necessário ua meia da-

- "... *

que acedera á loira e iodas as pess&v.
que a ella. vêm, com os commodos,
aceio e zelo necessárias'; inlgamos oue
cila 0;Aà. em sem direito, cobrando ele
cada ieiraiito uma. pequena taxa pai'
cada carga de-gen-mo qae trouxer ao
mercado.

Seja essa taxa de 100 réis par carga :
teremos auntiaimente niii Inco paia a
caraaim dr l':8CK)|^ >00 r»elo menos, ho.

ii *. ---«• esse laclo.
I Qualquer que séjá o plano de cms-
itrucção (Im novo mercado, uma colisa

iião deve a câmara deixar de ter sem--
I pro era vista, : referimo-nos ao :.vst-»imli

ele. salas que tora de sar escolhi jo, em
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substituição ;i:fi«.nníi)'n« .,„ i.ni;;n,il», ,,,v,  . ,¦ . *??™™*?<»substituição aos quartos ou cubículos
do actual edilicio do mercado.

Essas salas, ou antes, saletas desti-
nadas ao eslabolecinrcnto do lojas, vou-
das, officinas, açougues, etc, convém
que sejam regularmente espaçosas,
bem ventiladas, claras 0 limpas,' paranão dizer elegantes.

Quanto ao numero'delida bem como
ás dimensões cio mercado, não deve a
camara limitar-se a procurar satisfazer
ás actuaes exigências do commercio da
cidade, mas náo esquecer-se nunca de
que o futuro da terra campinense terá
de ser esplendido dentro em breve.

Dé sorte quo a casa de commercio
lera de ser construída em proporçõesbastante vastas, alim de náo tomar-se
acanhada e inútil alguns annos depois.

Como quer que seja, consideremos
que nas actuaes circuihstancias sejam
occupadas tão somente 60 saletas, o
que talvez seja inferior á realidade pro-vavel.

Jso commercio actual pagam os ne-
gociantes por cada cubículo 8®000
mensalmente : essa mesma somma po-dera ser conservada para o aluguel de
coínmodos infinitamente superiores : de
sorte que advirá d'ahi para a camara
om lucro annual do cerca de réis
6:000£)000.

Temos, pais, até aqui, nina fonte de
renda annual para a camara na impor-
tancia de 7:800.^000 ou, em canta re-
donda, 8:000^)000.

Veremos rio numero seguinte a
quanto poderá montar o capital néces-
sario para a construcçào de obra tão
urgente.

Embora pareça-nos que os soccorros
públicos mandados distribuir pelo go-
verno tenham de todo cessado, conti-
raiaremos a serie de artigos que prin-cipiámos a escrever sob o mesmo titulo
de — Soccorros públicos.

Fazemos a advertência para evitar a
pecha, de anomalia.

Antas de proseguir na analyse dos
dolicfos cammettidos'pelu Sr. br. Es-
pinola, capitulados no art. 1G6 do cod.
crim, váníos dar á estampa alguns dos
documentos' sabre o processo doiníeliz
Manoel Graça, relativos ao l" pauto de
nccnsação; em que se fundou a presi-
dériciaala provincia.

Eis os d !cu:nei t is :

Illm';. Sr. Dr. Juiz Municipal, da villa de
S. João.

Manoel Graça Pinheiro, preso de sentença
recolhido ã cadeia publica da cidade de Gam-
pina Grande, precisa (pie V. S. mande o es-
crivão das execuções crimiuaes lhe dar por
Certidão em vista do processo que condem-
nau iiesío termoo siippiicanío a quatro an-
nos (•¦oito mezes de prisão, cuja sentença em
appeilaçãO'para a Relação do districto obteve
o médio do art. 257 do Cod. Crim., tendo
cumprido a mesma sentença e completado o
tempo uo dia l' dt; Fe verei ro do corrente

não sabend.) eu ser o mesmo, delia consta o
seguinte : Dante o Doutor Juiz de Direito da
comarca, de S. João, provincia da Paralivba
—tinia contra o réo Manoel ilodrigues da
Silva, conhecido por Manoel Graça.—0 Des-
embaixador Quintino José de Miranda, do
Conselho de. Sua Magestade o Imperador, e
Presidente do Superior Tribunal da Relação
do Recife.

Faço saber ao Doutor Juiz de Direito da
comarca de S. João, provincia da Parahyba,
que a este Superior Tribunal da Relação,
subiram por appellaçao uns autos crimes en-
tre partes appellantes Manoel Rodrigues da
Silva conhecido por Manoel Graça, o appel-
lada a Justiça ; e tendo os mesmos autos se-
guido os seus devidos termos, foram afinal
julgados pelo Accordão qiie confirmou a sen-
tença appellada, como Indo se vè das peças
abaixo transcriptas.-— Sentença.—Vistos os
autos. Está provado dos presentes autos que
o i-eçkManoel Rodrigues da Silva conhecido
por Mauoel Graça em dias do mez do Outu-
bro de mil oitocentos e setenta e nove findo,
tirara para si dos campos e pastos da fa-
zenda de criar Timbaúba desle termo nm cá-
vallo russo garanhão da propriedade du Dou-
tor Elias Eliaco Eliseu da Costa Ramos, mo-
rador neste termo contra a vontade deste,
facto este revestido das cireumstancias ag-
gravantes mencionadas no artigo dezeseis,

paragrapho oito e quinze do Código Criminal,
o que constituo o crime de furlo previsto pelo
artigo duzentos e cincoenta e sete do dito Co-
digoe Decreto numero mil e noventa do pri-
meiro de Setembro de mil oitocentos eses-
senta. Portanto condemno ao réo Manoel Ro-
drignes da Silva conhecido por Manoel Graça
na penha de quatro aniles e uito mezes do

prisão simples e multa de vinte por cento do
valor furtado, grão máximo do artigo duzen-
los e cincoenta e sete do mencionado Código
e artigo quarenta e nove pagas as custas

pelo réo. Designo a cadeia da cidade da Pa-
rahyba, capilal desta província para nella
sei* cumprida a pena imposta. São João deze-
seis de Abril de mil oitocentos e oitenta.—
Francisco José Meira Sobrinho.— Accordão
em Relação.—Que julgam procedente a ap-

pellação para reformarem como reformam a
sentença do réo appcilante Manuel Rodrigues
da Silva para o médio da pena do artigo dn-
sentas e ciiicoénta e sete do Código Criminal,
isto é, dous annos. cillCÒ mezes e cinco dias
de prisão e multa de doze o meio porcento
do valor furtado, custas, ein áifenção ao dis-

posto no artigo quarenta e nove du sobredito
Código,. pena que cumprirá no lugar indi-
cado naseiitença appellada ; e pois qne não

pode subsistir a pena no grão máximo por
não haver prova de premeditarão em (pie

por isso se baseou a sentença appellada e
menos a surpresa inadmissível no caso dos
auto a Recife, dezeseis de Setembro de mil
oitocentos e oitenta e sete.—Quintino de Mi-
randa, Presidente.—Queiroz Barros.-—¦ Buar-

quede l.imà. —Piies Feriei:a. —Delfino Ca-
valcanle.—Monteito de Andrade.— Tavares

deiro da Cunha, Escrivão (pie o escrevi. Con-
clusáo. Aos dezesete de Outubro de mil oito-
centos eoitenla e sete nesta villa e comarca
de São João, em meu cartório faço os pre-
sentes autos conclusos ao Juiz de Direito da
comarca bacharel Vicente Janson de Castro
Albuquerque. Eu, Theudoiniro Cordeiro da
Cunha, escrivão.que o escrevi. Cumpra-se o
.Accordão de folha duas v. do Superior Tri-
bimal da Relação do districto, fazendo-se
conclusão para os devidos fins destes autos
ao Doutor Juiz das execuções crimiuaes deste
Termo. Villa de São João em dezesete de Ou-
tlibro de mil oitocentos e oitenta e sele.O Juiz
de Direito Vicente Janson de Castro Albu-

querque. E logo no mesmo dia, mez e anno
nesta villa e comarca de S. João, no meu
cartório me foram dados os presentes autos
com o despacho supra. Eu, Tlieodomiro Cor-
deiro da Cunha, escrivão que o escrevi. Con-
clusáo. E logo no mesmo dia, mez e anno,
nesta villa e comarca de São João do meu
cartório faço os presentes autos conclusos ao

juiz das execuções bacharel João da Silva
Pires Ferreira. E' somente o que consta alé
hoje em dita guia. Certifico mais que revendo
os autos de execuções crimiuaes, delles
consta á folha quatro o seguinte: A multa
imposta ao réo Manoel Rodrigues da Silva
conhecido por Ma íoel Graça,, foi arbitrada
em cincoenta mil réis, e deduzido vinte por
cento tem o réo de pagar a quantia de dez
mil réis. São João, doze de Maio de mil oito-
centos o oiienla.— 0 contador do Juizo, Tra-

jãfio Ernesto N. Cavalcante. E na folha seis
dos mesmos autos consta que foi coinmulada
da forma seguinte: Commulo a multa im-

posta ao réo Manoel Rodrigues da Silva, co-
nhecido por Manoel Graça, em dezoito mezes
de prisão simples se não pagar e que cum-

prirá em seguimento da pena imposta de

quatro annos e oito mezes de prisão simples

que prefazem seis annos e dous mezes polo
que preso o réo, se expessa guia ao juízo com-

petenle. São João, oito de Junho du mil oito-
centos e oitenta.—Borges Gurjào. Commuta-
ção esta da pena de quatro annos e oito me-
zes do (pie dou fé. Sào João, sele de Agosto de
mil oitocentos e oitenta e nove.—O escrivão
do Jury e execuções,' Tlieodomiro Caldeirada
Cunhe.

para outra parle,—começando de sua pri-
meira povoação, não incluindo terra inútil e
falta d'água —fazendo, sendo necessário, o
comprimento na largura e esla no coinpri-
mento.

—Opinou o Provedor qne as datas devem
principiar das testadas dos últimos providos
e não da primeira povoação e devem ser suo*,
oessivas e nào salleadas pelo rio acima—Qüi-
iro-ponto C-) o aasim forão concedidas aos-íáí*
de Setembro de 1705.

ItÍ9 0Ci?(?)
Governo de Fernandes de Barros Vascon-

cel los.
D. Rosa Mário Dourado de Albuquerque,

Luiz Baptista Barbosa, alferes Antônio Bap-
lista de Freitas e Gonçalo Barbosa, morado-
res nesta capitania, lendo seos gados para
crear não possuem terras, e porque no ser-
tào desta capitania ha fim rio que lhe chá?
mão pela língua do gentio Ocã, no qual ha
lerrasjJovolutas e as descobrirão os suppli-
cantes, e nunca forão da.das á pessoa alguma
cujas terras sào pelo dilo rio Ocã abaixo,
buscan.lo a serra do Japy ea serra do Cu-
hò (?) até entestài- cornos providos, o qual
i io corre do poente para o nascente ; — pedi-
ão trez ieooas de comprido e uma de largo
pára .Çflda um. fazendo peão e começando a
dila, terra de um olho dágua, que ha no dito
rio Ocã do dito olho (Faglia para cima quatro
legoas de comprido com a dila largura e as
mais para baixo pelo dito rio Ocã.

Forão concedidas as datas de trez legoas de
terras de comprimento e urna de largura à
cada um com as confrontações pedidas aos
2õ de Agosto di; I705.

£i*;i]j»h.k*-i>»àj

Sysa!>2í*3-..' <3u.w a^saiisiria*.
Con lin nação do n." 33.

I&latí?üs;:> ^ja3*í>-jjB<'>2aVt*:> (?)
Governo de Fernando de Barreis Vascon-

anno ; copia, do .Accordão -da Relação e da de Vasconcellos. Foram Votos vencidos, os
liquidação da muita respectiva; afim de com
dito documento o supplicante requerer alvará
desolou a e não continuar a soíífer em sua

,'' liberdade.
í|'Ü supplicaiilo deixa de sellar a presente,
pòr ser miserável. Nestes lermos P. a, V. S.
a certidão requerida.—E. R. M.—Campina
Grande, Cadeia publica, 3 de Agosto de ÍS89.
—Moinei Graça Pinheiro. •

Despacha.— Dè-se a certidão pedida. Sào
João, seis ile Agosto de mil oi locou tos e oi-
tonta e i,o\e.— Vi liar de Carvalho.

CERTIDÃO

!'ordeiro da Cunha, escrivãoTlieodomiro
do jury da, villa de S. João e seu lermo etc.

Certifico que em virtude dá petição retro
quo revendo a guia vinda da Relação do dis-
íriefo do réo Manoel Rodrigues dá Silva co-
oheeido por Manoel Graça que .diz na petição
retro chamar-se Manoel Grraça Pinheiro, que

dos Senhores Desembargadores Toscano d.è
Briío, Alves Ribeiro e Queiroz Barros. Ea.ia.da
mais se continha em dilo Accordão e sen-
tença aqui bem e fielmente copiados dos pro-
prips ííli(o.s aos quaes me reporto e quê o
Doutor Juiz de Direito da comarca de São
João Provincia da Parahyba cumprirá e fará
cumprir como nella se coutem. Cum [ira. Re-
cite, vinte e trez de Setembro de miloitocen-
tos e oiienla e sele. Eu, Augusto Cezar da
Cunha, escrivão da. appeüaçào a subscrevi.
-—Quintino José de Miranda.—Despacho.—
Ao escrivão do Jury. Auloadõ venha concluso
a, este Juizo. Vida de S. João. em dezesete
de Outubro ile mil oitocentos e oitenta e sete.
—0 Juiz de Direitoa Vicente Janson de Cas-
tro-Aibuquerque. ETogo no mesmo dia, mez
o ànnO nesta, vida e comarca de São João, em
meu cartório me foi dada a presente guia
com o despacho retro. Eu Tlieodomiro. Cor-

('.'UK-iiaiíM»©
Governo de Fernandes de Barros Vascon-

cellos.
D. Josefa Dourado de Albuquerque, Gou-

calo Darbosa, Manoel Barbosa, e o alferes
Anlonio Baptista de Freitas, descobrirão no
sertão desta capitania terras capazes de cre-
ar gado com um i-io- (pie chamào Cu.vunnrt',
fronteiro á serra das Cannas-brabas- e fron-
feiro ao dito rio (Au-unorA ficào dois riachos
que eslão visiuhos do dito rio ; as quaes ter-
ras estão devolutas e nunca forão dadas á
pessoa alguma ; e como nào possuào terras
páracrear. seos gados pediào trez legoas de
comprimento e uma de largura á cada um
peio dilo rio Guxunoré, acima, ficando na di-
ia terra os dois riachos.

Forão concedidas com as confrontações

pedidas aos '20 
dc Agosto de 1705.

( Continua.)
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ceilos.
O capitão José Fernandes da Silva, Pedro

de Faria, o tenente Francisco Fernandes da,
Silvado Faria, e Manoel Fernandes da Silva,
com todos os seos gados em o sertão desla
capitania, donde alguns- delies são morado-
res ; —depois da guerra do gentio bravo os pri-
meiro,'-; povoadore.s, servindo em dita guerra
como foi o capitão José Fernandes da Silva,
capitão do cavallos sem mercê alguma., e nem
possue terras pára situar seus gados ; —com
risco de sua vida, de seus escravos e faini-
liar.es tem descoberto em o riacho, que pela.
língua dogenlio se chama QuLco-ponlo (?),
que nasce de umas vertentes de água do pé
de uma serra, chamada a, dila vertente em a
sobre dita lingua Coita (?), no qual riacho
entra outra vertente chamada na mesma lin-
gua tjaei.cero-bebe-, o qual riacho corre do
norte para, 0 sul e vai fazer barra' no rio das
Piranhas fronteiro a barra, du Piauhao(Aj
pouco mais ou menos, uma terra; (pie eslá
dévolula, sem nunca ser povoada ;—lhes é
necessário dose legoas de lona de comprido
e uma de largo, tocando á cada um irez de
cOmprid'0 e uma de largo pelo dito riacho aci-
ma da Paràliyba (?), —• povoação do uma, e
Outra bandivdu dilo riacho tanto para uma c I íoi \mdo, ;uiedo - de d;.*:vi\, asneira, i

Agapiio.
Fuigencio.—Wwio o.três, o que?
Ag.—Vaias, Fulgohcio, votos para

debutado.
Fiií.—Assim mesmo foi muita !
Quem é quo quer aquella varela do

espingarda na assembléa ?
Ag.—O partido, F.ulgoncia, o inte-

resse publico,', a r.oligíaõ ; então, tudo
isso nào 0 mula ...''.'•; •/•"¦•:•

Fui.—Coitado do partido, pobre da
religião, se só tem a ei!e par defensor-.

Ag.—Alas eu ouvi íallar Bem delle o
anua passado na assembléa ; diz-se
quo brilhou.

Fui.—(jual brilbau ! meu bom Aga-
pito ; só íalloii uma vez e assim mos-
mo deu-lhe uma. tremodeira, .que....
ab ! se nào fosse a sotaina ! - •

Ag.—Tu também parece que .não
sabes a que é- assembléa !.é sempre as-
sim, Kulgencio ; quando se ...falia- pela
primeira vez,' vem um iria, uni .suor,'um vexame... è a. ein.a-çàò !. .;, • •_

Fdl.-~-pual' emoção ap..minha vida !
cie



gaguejar, come eile faz nos sermões.° 
Ag.—Isso se. desculpa, Fulgencio,

em íi in deputado novo.
ifyj,—Sim? mas também merece

desculpa quem vai para a assemblèa
de sotaina e seroula, sem nem uma cal-
ça parda ?' 

Ag.—EHo ia assim o que ? Fulgen-
cio.

Fui—Ia, sim ; os deputados todos
não viram ? ou nào estava nas galerias
e nào presenciei os outros tomando chá
de garfo com elle ? Por signal qne todos
achavam quo as pernas eram muito íi-
nas.

Ag,— Ora, Pulgencio ;. pois tu . até
queres tomar couta da roupa do viga-
1 io ? .

Fui.—Nào ; o quo ,ou quero dizer é
que quem nào lem decoro para se apre-
sentar convenientemente na assem-
bléa, náo deve ir para lá. Poi* isso o
eleitorado fez muito bem nào o elegen-
do.

Aq.—Nào fez. %
Fui, -Fez.
Ag.— Nào fez.
Ful.—ViAi-lo para o inferno.

Oa.^oísr do S<vb*iao
Na ii t a ¥6

Joaquim Domingues da Silva furtou
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Era uma correspondência desta cidade
datada de 18 de Julho, e publicada no « Jor-
nal da Parahyba », obra do famigerado ver-
rinisla João Gualberto Gomes de Sá, se atas-
sálliã os melhores caracteres do partido libe-
ral desta terra. Quanto ao que me loca, não

d sço a responder ; digo apenas ao ba.ii—
ilido Joãíi Gualberto, espoleta do salteador
legado, Miguel Peixoto, assigne uma corres-
pendência claqtloílas com sua. Ínfima firma,
(pie eu lhe prOmotto rebaixar-me cortando-
lho a cara a chicote na rua, mais publica des-
Ia cidade.

Sousa, 23 de Agosto de 1889. : '

Dr. Antônio Muriz.

nmavaccado sr. Felix Jacome.
Joaquim Domingues da" Silva matou

a tiro uma égua de Joào Alves da Silva.
Joaquim Domingues da Silva furtou

um boi de.José Barros da Silva.
Joaquim Domingues da Silva roubou

nma carga de aguardente a Joaquim
dos Santos.

Joaquim Domingues da Silva, como
criminoso e cangaceiro, atacou, na vil-
Ia de Misericórdia, ao delegado Targi-
no, ameaçando-o de morte, se este
pretendesse prendol-o.

O delegado deixou do efíoctuar a
prisão na oceasião por falta de força;

Pede-se ao Exm. Presidente da Pro-
vincia que mande as autoridades da
comarcas de Cajaseiras e Piancó tomar
conhecimentos destes fados.

Santa Fé, 12 do Agosto de 1889.
Felippe Nicolao Dias.
Raimundo Nicolao Dias.

BVíítoslo

Oi
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Tendo urgente necessidade de regressar á
IVnambuco. sirvo-me do presente meio pa-
ra agradecer as visitas dos amigos e oííere-
cer-lhes os meus serviços, pedindo desculpa
ile não havel-o feito pessoalmente.

Campina Grande, ide Setembro de 1889.
Manoel do Rego Mello.

Do.cíaro que desla data em diante
iríscrevò-me nas fileiras do partido libe-
ral.

Fui conservador, e deixei do o ser,
por factos quo a modéstia me faz calar.

Ao partido liberal olforeço, portanto,os meus pequenos presuntos.
Povoação do Esperança, 5 de Selem-

bro de 1880.

Francisco Domingues moreira.

SSoliiaa
A corporação musical desta villa

pede ao juiz de direito do Óbidos,
Di*. Feliciano Henrique ílardman, que
llie. pague a importância que, lia. mais
de dous annos, está em seu poder para¦comprar o fardamento da musica.

S. S. está a partir, e nada con fia mos
de sua memória a respeito de suas
dividas.

Não é porque S. S. seja velhaco,
—não senhor.— Longe de nós tal pen-
¦sainenlo.

1|' por um defeito mental que o
priva de lembrar-se de todas as suas
dividas,—nós reconhecemos isso ; mas

jogamos que náu se esqueça da pobre
ttiusiea do. lngá!

Os musicas.
%C 25 de Julho de 1889.

abaixo assignados vêm protestarcontra as autoridades policiaes de S.
Joào dos Pombos, na provincia de
Pernambuco, pelo facto seguinte :

Tendo ido elles om procura do ani-
mães.ipie lhes haviam sido roubados,
aconteceu que ae chegar naquella loca-
lidade viram-se presos pelas respoeti-
vas autoridades policiaes, apesar do
levarem atíestádos de boa condueta
passados pelo subdelegado do Clarice o
reconhecidos pelas autoridades de Pe-
d ras de Fogo.

Em S. Joào dos Pombos tomaram-
lhes os atíestádos, impossibilitando-os
assim de continuar om procura do seus
animaes o quizeram ainda embargar os
cavallos om que iam, não o fazendo
felizmente por haverem deixado uma
lettra no valor de 100$OOÜ, garantida
por pessoas de lá, alem.do se obriga-
rem a enviar os signaes, cor e ferro dos
animaes que procuravam.

Protestando contra semelhante acto
de violência, damos aqui os signaes dos
cavallos de nossa propriedade, afim de
prevenirmos qualquer eventualidade fu-
tura.

O cavallo de Balduino Gomes do
Araujo é castanho, grande, chotãe, do
10 annos do idade, um signal branco
no pé esquerdo ; o de José Francisco
Maciel é melado—cor de genitna, idade
10 annos, meia altura.

Para maior salvaguarda de nossa
condueta publicamos es abaixo assi-
gnados quo requeremos ao dolegadj
de Campina Grande, donde somos na-
turnos; .

Illm.0 Sr-, delegado de policia de
Campina Grande.

Balduino Gomes de Araujo precisa,
a bom de sua liberdade, quo V. S. at-
teste a condueta do supplicante nesta
e em outras localidades circumvisinhas,
e bem assim se já em algum tempo
chegou ao conhecimento do V. S. ter
elle praticado o menor delicto.

Nestes termos pede deferimento.
E. 11; M.

Campina Grande, 4 de Setembro de
1889.

A' rogo . de Balduino Gomes de
• Araujo.—João Baptista dos Santos..

Attesl.o quo o Senr. Rakluino Gomes
de Araujo, de mim conhecido, é cidadão
honesto e laborioso, incapaz de qual-
quer acto contrario á lei.

E por me haver sido requerido, passo
e assigno o presente.

Campina Grande, 4 de Setembro do
1889. 

l

O delegado de policia, lldefonso de
A-e vedo.

Illm.0 Sr, delegado de policia de
Campina Grande.

José Francisco Maciel precisa, a bem
de sua liberdade, que V. S. atteste a
condueta do supplicante nesta e em
outras localidades circunivisinlias, e
bem assim se já em algum tempo che-
gou ae conhecimento do V. S. ter elle
praticado o menor delicto.

Nestes termos podo deferimento.
E. II. M.

Campina Grande, 4 do Setembro de
1889.

A' rogo de José Francisco Maciel.—
João Baptista dos Santos»

Aüesto que o Senr. José Francisco
Maciel, de mim conhecido, é cidadão
honesto e laborioso, incapaz tlc quaí-
quer acto contrario á lei.

E por me haver sido requerido,
passo »! assigno o presente.

Campina Grande, í de Setembro de
1889.

0 delegado de policia, lldefonso de
Azevedo.

Campina Grande, 4 de Setembro de
1889.

Balduino Gomes de Araujo.
Josk Francisco Maciel.

Iü29
Correu aqui com grande animação o pleito

eleitoral, resultando, como jà íoi publicado
nesta Gazela, (pie o candidato do 'partido li-
beral teve apenas 9 votos de minoria na vil-
Ia e 8 nos demais collegios eleitoraes em

que se divide a comarca. Ií' esto um resul-
tado esplendido que prova a*ibrça o pujança
do partido liberal na comarca, e. do outro
lado, a independência de certos caracteres

que, muito embora filiados ao partido con-
servador, deram solemne attostadu.de repro-
vação a esla política criminosa eodion.ta, que
desconhece as leis do progresso e evolução
social, e se nutre da intriga, odius, e perse-
guiçào, e tem como chefe o Dr Trindade
Meira. • .

O partido liberal concorreu as urnas ar-
regimentado e forte levando a sua frente o seu
venerando chefe, Tenente Coronel Domingos
Trigueiro Castello Branco, este exemplo de
abnegação viva, esla relíquia do partido li-
beral, qUe nunca teve outra ambição, alem
da união do seu partido.

A seu lado seguia seu digno filho, o espe-
rançoso moço Dr. Agrippino Trigueiro Cas-
tcllo Branco, que por amor à causa do par-
lido, conforme já o' havia declarado em seu
manifesto, desistira do sua candidatura, suí-
focando assim uma pretençáo quede muito
acariciava. Depois seguia-se esta pleiada
dislinclade liberaes dedicados, quo suppor-
taram com resignação as agruras do ostra-
cismo, sem jamais havei* renegado a sua fe.

Alem desles, que con.stiluia.in a base e ga-
rantia do partido liberal, marcharam para
urna com esperança no futuro e progresso
deste paiz, animados pelos princípios ins-
cri pios no program ma do partido liberal, re-
presentado pelo gabinete 7 de Junho, dis-
tinetos membros do partido conservador que
fi eram o sacrilicio dos com modos de seu
partido, e indillerentes aos ódios de seu che-
fe, foram dar ainda um atteslado de repro-
vação a esta poitica pessoal, qne antepõe a
vaidade e grandeza de uma família ao pro-
gresso da pátria e prosperidade desta local i-
dade.

Este exemplo de abnegação o civismo nas-
cou c fortificou-se no espirito do digno viga-
rio desla freguezia, padre José Alves Cavai-
cante de Albuquerque, que deu assim uni at-
tcs':ado de que a igreja, que tem a felicidade
de possuir um pastor virtudso o esclarecido,
t.'aiià;béra sabe acompanhar a lei da evolução
social.

Conhecido o resultado da eleição nesta lo-
calidade, principal fortaleza do partido eou-

servador no dislriclo. reconheceu-se desde
logo a victoria do candidato liberal, Dr. Iri-
neu Ceciliáno Pereira Jofiily, pilo que em
delírio de enthusiasmo os liberaes fizeram
troar o espaço giraudolas de fogo, sendo fre-
neticainenle vietoriados nestas manifesta-
ções o partido liberal, gabinete 7 de Junho,
Exm. Presidente da Provincia, Tenente Co-
ronel Trigueiro,. Vigário. José Alves, Dr.
Chateaubriand, alem de muitos outros cida-
dãos distinetos. . •.

Salientou-se de maneira muito honrosa em
Iodos estes acontecimentos o distineto pro-
motor publico, Dr. Francisco Chateaubriand,
que náo estando filiado a qualquer partido
político, mas cheio de esperanças pelo futuro
da pátria, e levado pela alíeiçào pessoal ao
distineto candidato do dislriclo, desenvolveu
illimitada aclividade e constituiu-se assim
urna benéfica influencia na comarca, que fe-
lizmente lhe foi confiada, sem causar des-
gostos ao próprio partido vencido.

Terminadas as lestas do lngá seguiu o Dr.
Chateaubriand, em companhia do prestimoso
liberal, capitão Manoel Camillo de Andrade,
e foi manifestar em Campina o júbilo dos po-
liticos e amigos desta comarca, e rememo-
raro partido liberal do lngá nas festas ceie-
bradas em Campina Grande, em honra da
vicloria do partido liberal, e do disliiicto de-
pulado do v," districto (lesta provincia, Dr.
Irineu Ceciliáno Pereira Joííiiy, tendo antes
disto feito,uesla villa. tuna passoiata. cujo ob-
jectivo e-a solidificar no espirito publico a
firmeza dr'crenças pelas instituições juradas,
cumprimentando por esla oceasião o Dr. Juiz
de Direito interino, Hvni. vigário e mai:; au-
loridades.

iO!mswmiBsais^Bmissiiassz!m7me!!mm
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EIoÍ3:í^ s-Wiil-—A eleição de se-
e . ™

gnrido districto coiTim som o lííenor in-
s -ju Senr.cidente, apesar das ameaça?1

Dv. Trindade.
Damos abaixo o resultado tola! do

pleito, do (piai se verá que os ciusei*-
vadòres abstiveram-sé em Pocinhos e
Fagundes, para iiào pafonlonrem a sua
fraude minoria.

Na comarca do lngá íoi renhida a
peleja e na Serra da Raiz venceu o
partido liberal poi* uma. maioria bri-
lha nto.

A oxeepçà i do Pocinhos, onde a pre-
senca do Senr. Dr. Trindade, acoinna-í
nhado de alguns capangas recarrega-
dos do perturbar as eleições, deu lugar
a um ligeiro eonllieto entre os agentes
[ e lurbadoros e as pessoas encarrega-
das do manter a ordem publica, ne-
nhuma outra scena de desordem houve
a lamentar.

Ainda assim o conílicto a que nos
referimos somente se deu no domingo,
1° de Setembro, poi* oceasião da eleição
provincial, tendo sabido um pouco mal.-
iraclados os indivíduos de nome Ma-
rioel Pereira o Francisco Alvos Baptista,
os mais aíouíos* dos agonies do Senr.
Dr. Trindade:

Km Campina Grande, onde planos
deviam ser executados para viciar a,
eleição, nada, so deu em virtude das
serias precauções que em tempo se
havia tomado.

Eis o resultado do pleito :
ELEIÇÃO GERAL

Dv. .Dr. .Manoel
Irineu

70
rn

Campina Grande
Fagundes. . . .
Pocinhos. . . .
Bòa-Vista . ¦.. .
lngá .' 
Serra Redonda.
Mogeiro ... . ,
Natuba]
Alagôa (ira.in.le.
Guarabira . . .
Serra da Raiz.,

Total. . . .

TcHuiáiio

27
38
13
o o
OO
ii
24
36

113
62

m

ao
()0
00*

6
47
33
17
26
47
90
O'»

336
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Está, portanto, eleita o Da. leine.i pérmdico nos habilita a inThW^o"
W IWe,'|j''a Ju!B1-v P°r m& nm' considèròvélmèht^ já aumentando oua a-, j*y votos. seil f0rmaÍ0; já organizando um serviço

ELEIÇÃO PROVINCIAL melhor e mais completo' de corres- i

Gazetn do Sei*tAoj

C0M.IR(;A DE CAMPINA

Padre Bastos .......
V. Antônio , . .
Vitaliano. ..-...,..
Monte raso ........
Padre Moira .......
Apollonio. .• . j ; . . . .
Torres. ...;......
.Padre Salles ......

pondencias e informações.
/'M |Se desclo já, corno era. nosso intento,
Ign nao damos execução ao nosso novo pro-
|Mgrainipa, é isso devido ao facto de não
a iq riavcrem chegado em tempo as maehi-1 y nas e mais utensílios que encommenda-
m mos.
%\ ^e «^}neii'o p.»or diante, popcnl,cre~
È mos satisfazer os desejes de nossos as-

< • -.• .- \ t

Vianna. . , .
comarca do ingá (monos Natuba) e

ALAGOA ORANDE

Apollonio ...<,.,. {
Padre Meira .....-.•
JVlre Salles ......
¦forros.........
MonterasO ¦ .• . . ..
Vitaliano. . . -t .. . . ,.
Padre Bastos .......
Francisco Antônio . . . .
Vianna. ........

Resultado conhecid
Itonteráso (L). . . . . .
Vitrtiia.no (Li;. . . . .
Padre Bastos 

"(L) 
....

Francisco Antônio (L) . .
Apollonio (Oj;.'.: . , : ..
Padre Meira ÍH ....
Tirros (C)pt
Vi;

31 signantes.

_ tf^ífó d» :6h!*?B;v—'Pelo pre-
vidente da província foi suspenso no dia
28 do mez passado o Senr. barão de

^mgg^agamsBgqgggggatígm^
ça Pinheiro, i-lieéalniente preso ha mais'O 1de seis mezes.

Este facto já deu lugar á justa sus-
xmsão do dv. juiz municipal, Alfredo

Peculato de Andrade Espinola pela. pró-sidencia da provincia.
Queremos crer que o infeliz Manoel

Orara alcançará afinal instica do |>ro-
vecto juiz de direito da comarca.

Alta noviciacle
O proprietário da bem conceituada

loja Americana, no intuito dc satisfazer
melhor a seus numerosos freguezes,
acaba do abrir, contíguo á loja de la-
zendas, um grande estabelecimento de
molhados, gêneros de estiva ealimen-

Ciarei» «o ft>í?riiTo— Ern con- ... ,
seqüência de um pequeno areideníc a- Í]C10S l)ar;1 m]úov m £nsí>° c a *-
contecido em nossa Oíficina, deixado llio, garantindo a boa qualidade dos gc-
sahir hoje esta folha á hora habitual, neros e preços baratissimos. No mesmo
do que pedimos desculpa a nossos lei- j . , , .-_ .í,,„a estabelecimento se encontrara grande

depósito de fumo e aguardente.
Campina Grande, 24 de Julho de

Í8W.

M«!«a<g?C«aÍBam

EDITAES,j/~ Abiahy cio cargo de inspector da alían-
;, /-Irlegn.'1 K) | °
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I jr; A caftVo jury— Foram mandados | q doutor Àusterliano Correia de Crastpj \
|g||a novo jurv px>r decisão da Relação, eui Jujz de Direito desta comarca, por!
^ | data de 20 do mez passado, os soldados g; j\L j, c Constitucional a quem j
qj jhrnvgdío Alexandra da Silva e Geraldo! Jjeus Guarde, etc. i
i, rAíves da Silva, condemnados pelo jury i U \\•desta cid-"de - ' ^'° sa ' ("1 ° PIV>*on*f; edital!

__ jvirem ou delle nolicia tiverem, que!
oqa «lt íistac,l»»—l)i7nado«? mais ^^ dí: P^eder-sç a apuração da.!
OU sinceros elogies fez-nos a costumada I fl^\ de. ,mn ^dado a Assemblèa j

íjo conseguido despertar ò -Oslo das nossas I ^mo Ppoximü finf° n?,st(; 2° d!^fe j
ogo ;jovens patócfâsv a par dq pí*c)veitbsás1?®?,*^ "a f«Í!| 
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T^iliixaos dc economia.1 Confem esse nn-í ''¦ « !7« '',.-• ,'.'¦ P :} d" ® ,le
ítíg mero, que é o 15 do Vííi armo, iiK)gra-|A^ l]° W:i Q fP 1.7 do c aavnte, |

P»adi«e Salles (0)' 
* " ' ' " 

176N^ o, se bem que sejam todas;;:dè:-.^
riaunaíCi' onfapuradissinío gosto, nós destacamos as!!!nra f??^-*.1 (3osta C,M^ Pnra (,lfai

iduam o, colegos de Guarabira,.jhí:49%;'SÍ são;íhí^ásafes costiiines nhecuneuto e noticia de todósaos intOr;

Belmiro Barbosa Ribeiro.

COIjLEGIO

de

AGOSTO
Serra da Raiz e Natuba ; liara meninas de 8 a II aivnos-.

saltado da eleição geral cie 31 de Altos- ! !íf W K?^ Ç?í!lM? f 
:\ í^^nr|l,^

to nos Cdlle^ios cl%riító • 
iounte-se a isso uma mímidade de cná-

péos, capas, capotas, sombrinhas; ade- vlvu;,i'J \"*.1.v,''"í',V.11' 
,7'1,KK;' K> ™ --i:"

¦•.:¦' -i-:' 425; rogos, óhiectos;de us; ciònfôsticb bòr- [Filjl>0 de !^S9, l-"-«'oaquim Aaíomo !
i • • lidados, eíceaiíida não Ocará e^\-devmv:i da S,,VÍ)-- ^crivãcíj o escrevi. 11<

Dv. Miguel ÍL). ,
Dr. Amaro (L). ,:
Dr. Almino (C). .
í/l . i._'í*;!|ji/y (\ i.

p)..^.;^ i ressados e especiálhiehte dos p;i%sidèh-'j
isliíiiies hel»!,t's da^ l*esppctiváí5 mezas eleitoraes, |mandou publicai'o presente pela im-

prensa e aííixar nos lugares do costume.;
.,.,..;,!,. .;,,;.::i,. .„..!,,.. Cidade de Campina tirando, 3 Úé Se- i

15 a

fMAHTBA DO RORTE

no•r A ^QSJE 7
^vtpleto esse ntiníòro da Estucüb. Dons!'.»*;• 

j .„M
Ansíe ri iano Correia de Cresto.

nl\Áv\'A:.
nuose Leão de .^¦finórios ügurmos cotlondos qntV;r.í.q7re-.'¦}.4-j sentam tres toileites de passeia e uuiáíQ d.iuiwi' Austoidiano Corrcua de Ccasto, |

Dirigido por — S^. MAIVOMI^
OMlU.-A'A'l1» OS COtTOK

ABUSAR

MENSALIDADESjpaiVíi s:l!.^)| q SUpijiGTÍlt>rifo, ci?in as- í»j? ^ Direito deífa.comarca, |*<nvtg.?sfê^»ij». . ^ . - 49 OÍÍOfias.9i9ia.a-* Ao .chegar nesta ce-jsuas íiiiissiuias-ravuraseo sainiilíanie' ^- W- h e Cousiiíncional a qiiem ! FJ(-r - ^ ^ fí_ |vftí#tó.r; «!L,ar.s noticias tia olíjçío po-jf^,,,. í«.[Kl baü™'.-!!!",:!, ,,,se .»,- ! Dê.is üeerdé; e<c. | ¦'^t«",»»«'»-- *- ¦• *° WB

htií "¦Bi f tyW^1} no d,P ;]l,1;Mmero do interossarite e illií ptâaodicb.j F;í(;o saber:abs que .'o presenft edital ^Sigiiíwlii ** m..itprla«—mezí pufcsauoj trazonclo-nos a.certeza ; i o .• • • !
,),, l.A. •) _i •-. > « t. i .. "¦' virem ou ceie noticia nverene nnnYa. .• > ¦ -v . ., /... -.~.,~do havor sido eleito nosso redãctor, Dr; | g-. J^^»-* DessaLauen Jo_fily, começou o p^ovo a affiuír rci-OAein-nos :

pera mim *

íoriiiiaaín
a mm ou deli... noiicin .ivopem, rmej.,. esjA..Ufls ;,,h.iu,_s(; 119sta tviMgra.t-s-Hendo de proceder-se a anrrracãcv:,da ...ipi

« foi r-ai"1 "¦¦'••¦ '¦¦a casa de sua resideiicia, donde sahiu
Oin mmtiUi numerosa pelas ruas dá | ver h de na ir. :>:3 du J&ü Uo $&&>noade. precooido de uinaLandadeniu^Jque com iauía nroíicienciff se oscrev

¦oiorçao de seis meiiiBròs á As^mblea I p!"feá disposição do publico.
¦;";- -'>¦ r--':i °;P:-oviiiaial. qúo dá oW 2'•jia;ia rio diaai-^do coÍMamtei designou.;•oerevo !,,,-_ cOi)forhri(ladeclosai!ts. 17i e 176 de

a icüsineto,; «e«««s»B»^»*B_a^^
BOLETIM COMMERCIAL

poiradeltabavaunaeniildc Setembro

m recolhidos aos curraes...

d$j ,,-a:,.. ,.,,;,, :{d>, joes<aridadr,e daoealV. Exa. o unvj-^. n. S^fò de 13 de Ag^od-
sai:d;.do eonuirnaclamente por in nume- tara. ò m n stro Pzofai íi-i^^Mt^ oi' ,-,,./ •• n i i- ;
i«4d o>ti>u»\ o- - o, f- -.,.-) .' uw ... j . i..... ..... ,,., j.íuvc o.. j,:,.._',-f;i_!e, as lü noas da manha, na , ,00

'' 
Tit , 

" 
if',»\ ... • {'";: PÍÍPVincia da ParaliYbã ! |cimento de todos os internados e es-1 \VIVi/iv.i-rsos t rscui^os-e nvmerosos.vv- Crea V -v^ tl--.,. in-.o-... hn^n-vv;' -í-í ., VUI• ,. - _ !,. ,i'"1 * • -^v. tpie. r uu.urs nnni ias.i .peeiA monte aos ni^sic entes ias r^snec- r-» i i •> • o/.a,^;i bronunciados salientando-Uo sé im retiriidó desta tr^^iie/m r^- ¦ ,\ * i o .' ."¦'-•» -v ;-.Xcgnlandooakrlodítc-a.ri e^iUrs.Ve, --. ru i i-i iv . , '•¦•;•'•"'' (it&.ij tit^uL^Ki, o ..tivas usezas el.tritoracs, seca. o pres-mlo l

i'rancíseo ^nateanOrranov rrr^arbis p*í'á F«:»mr> nm l-r-'-^ ,i,> i-/, ; ir i £íí --.- l-'íostmó, :• , ,ndAd>., A t d'Aul*,h'u> í--- Iumf • •-"». f"--^ :;.íf • »e.- p.nhlicad) pela imprensa e allixaüo no mosciuo}.'uOiko ia L-oni.i.rca et) incra, cursor •ei"ivoiras onír^ ei i ã^ o fi™. ! ,, .• i . . í'»-, , , ,-, . j r, <'„,..,. .,-^j l|1M r_., k.,;. a> v : ' * '•"'•;>" ^w.-ív ia ,;,í ° Í]ZL ; íu^.io do eosttime. Cidade de Ganipma! Pernambuco^. ?-.urt.ts i-i..(c.Vf.A.u.ds n.v, (j nisto- \ ram a-nesar oo ^'-, "Ovíforp^em nnn) n ' '*<.,',. a, «> i o , - . i i u>or\ S' '

lidos...
1200
1200

vas i iran
! o o Dr;
promotòr

(jU<í eai y,\-I

rico dos ^suan-ig-r da fome, quo salíaem, por su?- j .fâiqurm Aníaauo Eeireira da Silva.,!c-.CtKirca, pmao eni evioeneia o SOrviçol tentarem-seiía ésDèranc(iaorme, o esforço o dcMÜcaçõo com que dos s:;VCCorráis, une se \o muito çligno v.i.gario José Alves ausi- .-dos pára o iilto WvWo:.Ijou a todos na renhi.io peleja què sem ! Com essa

cios sonha
ziam eai' envia-

eaenvao, o escrevi.
Aúfdeflidho Corrdá de Cresto*

( divarsos}
Sol>l'3S .... i .

7(>0
150'
290

* • i

a a-aa ... ,¦ .; ; qjjQ djlllg ;
o m concaivso teria saio talvez perdida. Lcuidades não irão lutar rara salvar
^ A;»t;Tniu..;t;'^-!](lisfim'.s-j,o.Or. Cha- vida já tão extcnninada pela fíiíta d
puoaatao ergueu Vivas ao vigário dq írcBui;sos para manteren -ae? ! gS Vei

f^^K^tj^-vs^í-sssasíBr;

i ¦

!" -^ -T2HS5SSS52 i
í

12tX

ingá, que f>ram r,':' a-osanienteopplau-irnie outi|tô provincia^ lem rner.ecmu a:
!:âtténCâo dei tíovernò geral soceóri^iicifed

FEDIDO JUSTO

Mercado bom.

ív\ ¦' :ii'*;1 :1 í1?-5/*'!'iVjl li ca',:t l,n (.'C- i os em idonticas condições, porque esta ; podcr-sií a. pdssòá qne se acha dc
puta/i • ohiií i, loi alti. a. Uidos servido • ííivi a iiíoi^^pití l> 1 min femV avC«í m ,n j ¦•¦ i.fijVrWí-: ¦¦¦ ív.n , .-..oo...-, ; : -í-íU-io . ... nao te„i. fcs.vu o ui- ; ,,0,s(! do romance sob o titulo—,Mam.^cm,,^ uo }.-....;,.í.i... ; !".ato do gosar de iirlia.es ivgalias? :'.. . . ,

A ., -"¦ P Sirito, eòni í V. Exc. tem sido in-1 r<:enl] ° r*SGn,'lü «^ imindal-o i^Mtuir

I Ec-iradcCampina, hoje, b'cÍeSfi®mxá

; lioiive 890 tifus.
! J^dia esii*adli do Siridó . . . 5#y

( A&tâiÇMtâl? — No dia 1" de ; r-an^avol etu bradar e»Tfe^i(?iTíi.íd(')-l íw ábaixó asSignatlo seu legitimo dor
mm1" WB& l]:;ü. :i])'lu r]° Cí*; joroaí, chamanciu as .vistas do governo jI para aciidü1 ao povo íaminío, de manei- j

10.

das Espinharas, m

Uliaa; fiossi-i (?a,a, .- ¦¦ ¦ . - ,-;--, -..,:] !..,„.i ...

qne nos so itionionto lhe h .ãivesse ii
íado a roiiíianya {luldicít.

teibífe.cia nela

r;i que possa ai:i.'aíiçar-lU''í a vida nas
j garíao; da. fome, que o devora, p< ço -lhe j

Agna Doce, 30 de Agosto de 1S80.
Carlos Coelho (CA.Iverga,

Mercado de Campina em 31 do Agosto
dcl8Sí).

Milho. ,,';.•... ¦¦"¦:

./, »./,.' * pNWidUZ.-nnKi l|ulJ rdobre d. Ah mn o,dlv da alfa
r * ¦ . ' , ¦-_ vá l<:?Ul-|.desvsa imprensa - soccorros, soc..'rü'ros
i fk-jiiri . . , \illAl]o [aos uliseraveis.parahvbanos; oue nao•Mí^^í iiire ..- amdo a acl.nã i onosnr ;,-,-. ,,.,^.;.,..,,.i .!... , ,,, ' „,..,.. .?.: aa.
de. ¦pivf.-ndva-eui
IniÇaud

1 'i' "e:«i' ¦ • ' .'¦'•¦ . 1qtfepai ; so nrocrsanl de comer, ç ano no vestir. ]f;VMVi!l ":"r,i-; «? ,!t' p»r-:|;Sa doá-o 12do Acosta do im). —Vi-
oo proviriam, deputar a pn-.i,,,,:,. 3/^,,,,/ |-/r/..v //rf ^^-;8iii^sílaba; a;u uiaOijfia oe maior o.l1 mofai,

Ciccoiííça^f no-; em presenejá de pala-1 (ía^!Í'ã é'«?ií3*iá.i«« í)eia. hroriíü-"!
Vaá^ ,»ia. i 'UioêarOjiS jni-npleíifii^nte o^jaet"H. f toriá publica íoi reiji-ieridá ordem tle I

à w,:í (a:a.H::;ã, quo tem sido tA{"\h>i!;.uit t'^d^ M''' fev"»'' tfo iiaíio.èl boet-¦;

,ÍMO flfifOfUflO BB £011.4
Ci A *' '51 I » Il O íü.

(Poeihhos)
4&%0 o (tlqacirô

C'ai'anie-sü a ((ualídadei

Feijão, . i : . . j . .
Farinha........;
Carne s.eccSi . . . . Lr!.
Dita vmde, kij. . . ; ?

Jiaj^vbira, cento , . . .
(ociivi de bode', o centoi
8ola; 6 meio ..... (

1®W)
ÍÍ&200

^5ÇH.)
^280

lO^pl
IQOÉtó

#11)
Yva. r>,\ i' 'rV/n i f><) ^^rarso •)


